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Resumo

As aves desempenham diferentes funções ecossistêmicas, entretanto, ainda são escassos os 
estudos de diversidade em alguns lugares do país como o sul de Minas Gerais. Dessa forma, o ob-
jetivo deste estudo é obter informações sobre a avifauna do IFSULDEMINAS – Campus Inconfiden-
tes. O estudo foi realizado no período de março de 2014 a agosto de 2015, totalizando 30 dias de 
observações em fragmentos de floresta estacional semidecidual montana, áreas abertas e alagadas 
no Campus da Fazenda-Escola do IFSULDEMINAS, município de Inconfidentes, Minas Gerais. As 
espécies foram registradas por meio de observações diretas, vista armada e desarmada, com registro 
fotográfico. Foram identificadas 107 espécies de aves pertencentes a 38 famílias e a 20 ordens. As 
famílias mais representativas em números de espécies foram a Thraupidae com 14 espécies avista-
das e a Tyrannidae com 13 espécies, que são frequentes pelo grande número de espécies que com-
põem essas famílias. Algumas das espécies encontradas constam da lista das espécies ameaçadas de 
extinção para o Estado de Minas Gerais, demonstrando a relevância da área para a avifauna.
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Introdução

O processo de fragmentação florestal acelerou-se no século XX, ocasionando a redução de 
florestas originais a uma grande coleção de “ilhas” de mata, cada vez menores e mais isoladas, cer-
cadas por áreas abertas (FERNANDEZ, 2004), afetando negativamente diferentes táxons, incluindo 
a avifauna (TEMPLE; WIENS, 1989).

O Brasil abriga 1.901 espécies de aves, divididas em 103 famílias e 33 ordens, compreenden-
do um dos maiores grupos de vertebrados existentes (COMITÊ BRASILEIRO DE REGISTROS ORNI-
TOLÓGICOS, 2014). As aves são de grande importância para a vida humana e para os ecossistemas 
naturais e agrícolas, pois são importantes no controle de insetos, de populações de ratos e serpentes, 
na polinização e na disseminação de sementes, sendo também excelentes bioindicadores de impac-
tos ambientais (ANDRADE, 1997; UEZU; METZGER; VIELLIARD, 2005). 

Contudo, mesmo em estados brasileiros bem amostrados, como Minas Gerais, onde se tem o 
registro de 777 espécies de aves identificadas, divididas em 26 ordens e 79 famílias (MATTOS, G. T.; 
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ANDRADE, M. A.; FREITASS, M. V, 1993; SANTOS, D'ANGELO NETO, S. et al., 1998; VASCONCE-
LOS, M. F et al., 2002; FRANCHIN, A. G.; MARÇAL JUNIOR, O, 2004; RODRIGUES, M.; MICHE-
LIN, V. B, 2005a; RODRIGUES, M. et al., 2005b; FARIA, C. M. et al., 2006; PACHECO, J. F.; PAR-
RINI, R. et al., 2008; SISTON, M. N.; CARVALHO, W. D. D.; CARVALHO, C. E. S, 2009; FERREIRA, 
J. D.; COSTA, L. M.; RODRIGUES, M,  2009; MARÇAL, O. et al., 2009; LIMA; MANHÃES, M. A, 
2009; ALMEIDA, P. H.; RODRIGUES, C. MELO, A, 2009; RODRIGUES, C. et al., 2010; MANHÃES, 
M. A.; LOURES, R. A.; 2011; SILVA, G. R. SANTOS, L. G. M.; FERNANDES, L. G, 2012; RESENDE, 
M. A. et al., 2014; COSTA, J. D. P.; ZANZINI, A. C. S; PEIXOTO, M. L, 2014), são necessários levan-
tamentos locais e regionais como no sul do estado, onde há poucos estudos, tendo registro de dados 
apenas para os municípios de Jacutinga (RODRIGUES, C. et al., 2010), Lavras (VASCONCELOS, M. 
F. et al., 2014), Machado (SILVA, G. R.; SANTOS, L. G.; M.; FERNANDES, L. G, 2012), Poços de 
Caldas (GODOY, E. J.; LIMA, B. J. P.; WILLIAMS, E. A., 2015) e Monte Verde, distrito de Camandu-
caia (VOLPATO, G. H; MARTINS, S. V., 2015) (Figura 01).

Figura 01. Municípios do sul do estado de Minas Gerais onde há registro de estudos de levantamento da 
avifauna.

Fonte: Passari, G. J. (2017).

O fato de o município de Inconfidentes se localizar em uma importante faixa transicional entre 
os biomas Mata Atlântica e Cerrado, de a região apresentar alto potencial para avifauna (GOMES, 
A. P. C. et al., 2005) e da existência de poucos trabalhos na porção sul do estado de Minas Gerais 
justificam a realização deste trabalho, cujo objetivo principal é conhecer a biodiversidade de aves na 
Fazenda-Escola do Campus  Inconfidentes, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 
de Minas Gerais (IFSULDEMINAS).

M ateriais e métodos

A pesquisa foi conduzida na área do Campus Inconfidentes, Fazenda-Escola, do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), no município de 
Inconfidentes, localizado no sul do estado de Minas Gerais, com altitude entre 800 e 900 metros, 
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clima subtropical de altitude, inverno seco e verão ameno, temperatura média de 19.3 °C e média 
anual de pluviosidade de 1.500 mm, segundo a classificação de Köppen, latitude 22°18’S, longitude 
46°20’O. O local abriga um mosaico vegetacional compreendendo fragmentos de Mata Atlântica e 
Cerrado (PREFEITURA MUNICIPAL DE INCONFIDENTES, 2015).

Foram amostrados quinzenalmente fragmentos de florestas, áreas de campos e ambientes alaga-
dos em diferentes estágios de sucessão e conservação (Figura 02), no período entre março de 2014 e 
agosto de 2015, totalizando 30 dias de observações e compreendendo todas as estações do ano.

Figura 02. Área amostral  na Fazenda-Escola do Campus Inconfidentes, IFSULDEMINAS, utilizada para o 
registro da avifauna.

Fonte: Google Earth. Acesso em: 28 abr. 2015

Os dados foram coletados em caminhadas aleatórias, percorridas em diferentes horários, com 
preponderância para o início da manhã entre 06h00min e 09h00min, que normalmente são os perí-
odos de maior movimentação das aves (EFE, 1999). Foram realizados registros de todas as aves vi-
sualizadas e ouvidas. Os dados foram coletados por meio de observação direta com vista desarmada 
e armada, com uso de binóculo e registro fotográfico. 

A identificação das espécies foi feita com base na literatura (ENDRIGO, 2006, 2008). As es-
pécies para as quais não foi possível a identificação tiveram seus registros fotográficos encaminhados 
para avaliação de um especialista, Dr. Marco Antônio Manhães, Universidade Federal de Juiz de Fora, 
Minas Gerais.

Para a avaliação do esforço amostral foi utilizado o método de rarefação (KREBS, 1998), que 
também serve como medida de diversidade, a fim de comparar a riqueza esperada com a registrada 
(BUDDLE, 2001). A eficiência das amostragens foi avaliada por meio da curva de acúmulo de espé-
cies gerada a partir de dados de presença e ausência das espécies em cada amostragem, utilizando 
o Programa EstimateS v. 8.2.0 com 1.000 aleatorizações (COLWELL, 2005).
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Resultados e discussão

Foram identificadas 107 espécies de aves pertencentes a 38 famílias de 20 ordens, sendo as 
famílias mais representativas em números de espécies Thraupidae (14), Tyrannidae (13), Ardeidae 
(7), Columbidae (6) e Furnariidae (6); dessas, 55 espécies pertencem a táxons de não-passeriformes 
e 52 pertencem a ordem Passeriformes (Tabela 1).

Tabela 1. Lista de ordens, famílias, nomes científicos e populares das espécies de aves observadas no período 
de 2014 a 2015 no Campus Inconfidentes, IFSULDEMINAS.

Ordem Família Nome Científico Nome Popular

Accipitriformes Accipitridae Heterospizias meridionalis
(Latham, 1790)

Rupornis magnirostris
(Gmelin, 1788)

Gavião-caboclo

Gavião-carijó

Anseriformes Anatidae Dendrocygna viduata
(Linnaeus, 1766)

Cairina moschata
(Linnaeus, 1758)

Amazonetta brasiliensis
(Gmelin, 1789)

Irerê

Pato-do-mato

Pé-vermelho

Apodiformes Trochilidae Chlorostilbon lucidus
(Shaw, 1812)

Besourinho-de-bico-vermelho

Amazilia lactea
(Lesson, 1832)

Beija-flor-de-peito-azul

Anthracothorax nigricollis
(Vieillot, 1817)

Beija-flor-de-veste-preta

Eupetomena macroura
(Gmelin, 1788)

Beija-flor-tesoura

Calliphlox amethystina
(Boddaert, 1783)

Estrelinha-amestista

Phaethornis pretrei
(Lesson & Delattre, 1839)

Rabo-branco-acanelado

Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata
(Linnaeus, 1766)

Seriema

Cathartiformes Cathartidae Coragyps atratus
(Bechstein, 1793)

Urubu-de-cabeça-preta

Charadriiformes Jacanidae Jacana jacana
(Linnaeus, 1766)

Jaçana

Charadriidae Vanellus chilensis
(Molina, 1782)

Quero-quero

Ciconiiformes Ciconiidae Mycteria americana
(Linnaeus, 1758)

Cabeça-seca

Columbiformes Columbidae Columbina squammata
(Lesson, 1831)

Fogo-apagou

Leptotila verreauxi
(Bonaparte, 1855)

Juriti-pupu
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Ordem Família Nome Científico Nome Popular

Patagioenas picazuro
(Temminck, 1813)

Pombão

Zenaida auriculata
(Des Murs, 1847)

Pomba-de-bando

Columba livia
(Gmelin, 1789)

Pombo-doméstico

Columbina talpacoti
(Temminck, 1811)

Rolinha-Roxa

Coraciiformes Alcedinidae Megaceryle torquata
(Linnaeus, 1766)

Martim-pescador-grande

Chloroceryle amazona
(Latham, 1790)

Martim-pescador-verde

Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani
(Linnaeus, 1758)

Alma-de-gato

Guira guira
(Gmelin, 1788)

Anu-branco

Crotophaga ani
(Linnaeus, 1758)

Anu-preto

Falconiformes Falconidae Caracara plancus
(Miller, 1777)

Caracará

Milvago chimachima
(Vieillot, 1816)

Carrapateiro

Falco sparverius
(Linnaeus, 1758)

Quiriquiri

Galbuliformes Galbulidae Galbula ruficalda
(Cuvier, 1816)

Ariramba-de-cauda-ruiva

Galliformes Cracidae Penelope obscura
(Temminck, 1815)

Jacuaçu

Gruiformes Rallidae Gallinula galeata
(Lichtenstei, 1818)

Frango-d’água-comum

Aramides saracura
(Spix, 1825)

Saracura-do-mato

Passeriformes Corvidae Cyanocorax cristatellus
(Temminck, 1823)

Gralha-do-campo

Dendrocolaptidae Lepidocolaptes
angustirostris

(Vieillot, 1818)

Arapaçu-do-cerrado

Donacobiidae Donacobius atricapilla
(Linnaeus, 1766)

Japacanim

Fringillidae Sporagra magellanica
(Vieillot, 1805)

Pintassilgo

Furnariidae Furnarius figulus
(Lichtenstein, 1823)

Casaca-de-couro-da-lama
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Ordem Família Nome Científico Nome Popular

Clibanornis rectirostris
(Wied, 1831)

Fura-barreira

Furnarius rufus
(Gmelin, 1788)

João-de-barro

Phacellodomus rufifrons
(Wied, 1821)

João-de-pau

Synallaxis spixi
(Sclater, 1856)

João-teném

Synallaxis ruficapilla
(Vieillot, 1819)

Pichororé

Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca
(Vieillot, 1817)

Andorinha-pequena-de-casa

Icteridae Chrysomus ruficapillus
(Vieillot, 1819)

Garibaldi

Icterus cayanensis
(Linnaeus, 1766)

Inhapim

Passerellidae Zonotrichia capensis
(Statius Muller, 1776)

Tico-tico

Passeridae Passer domesticus
(Linnaeus, 1758)

Pardal

Rhynchocyclidae Tolmomyias sulphurescens
(Spix, 1825)

Bico-chato-de-orelha-preta

Todirostrum poliocephalum
(Wied, 1831)

Teque-teque

Thamnophilidae Thamnophilus doliatus
(Linnaeus, 1764)

Choca-barrada

Thamnophilus 
caerulescens

(Vieillot, 1816)

Choca-da-mata

Dysithamnus mentalis
(Temminck, 1823)

Choquinha-lisa

Thraupidae Sporophila lineola
(Linnaeus, 1758)

Bigodinho

Coereba flaveola
(Linnaeus, 1758)

Cambacica

Sicalis flaveola
(Linnaeus, 1766)

Canário-da-terra-verdadeiro

Sporophila caerulescens
(Vieillot, 1823)

Coleirinho

Conirostrum speciosum
(Temminck, 1824)

Figuinha-de-rabo-castanho

Tersina viridis
(Illiger, 1811)

Saí-andorinha
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Ordem Família Nome Científico Nome Popular

Dacnis cayana
(Linnaeus, 1766)

Saí-azul

Thlypopsis sordida
(d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)

Saí-canário

Tangara cayana
(Linnaeus, 1766)

Saíra-amarela

Tangara sayaca
(Linnaeus, 1766)

Sanhaçu-cinzento

Lanio cucullatus
(Statius Muller, 1776)

Tico-tico-rei

Tachyphonus coronatus
(Vieillot, 1822)

Tié-preto

Volatinia jacarina
(Linnaeus, 1766)

Tiziu

Saltator similis
d’Orbigny & Lafresnaye, 1837

Trinca-ferro-verdadeiro

Troglodytidae Troglodytes musculus
(Naumann, 1823)

Corruíra

Turdidae
Turdus leucomelas

(Vieillot, 1818)
Sabiá-barranco

Turdus rufiventris
(Vieillot, 1818)

Sabiá-laranjeira

Turdus amaurochalinus
(Cabanis, 1850)

Sabiá-poca

Tyrannidae Serpophaga subcristata
(Vieillot, 1817)

Alegrinho

Pitangus sulphuratus
(Linnaeus, 1766)

Bem-te-vi

Fluvicola nengeta
(Linnaeus, 1766)

Lavadeira-mascarada

Myiarchus ferox
(Gmelin, 1789)

Maria-cavaleira

Xolmis velatus
(Lichtenstein, 1823)

Noivinha-branca

Empidonomus varius
(Vieillot, 1818)

Peitica

Phyllomyias fasciatus
(Thunberg, 1822)

Piolinho

Xolmis cinereus
(Vieillot, 1816)

Primavera

Camptostoma obsoletum
(Temminck, 1824)

Risadinha
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Ordem Família Nome Científico Nome Popular

Machetornis rixosa
(Vieillot, 1819)

Suiriri-cavaleiro

Tyrannus melancholicus
(Vieillot, 1819)

Suiriri

Tyrannus savana
(Vieillot, 1808)

Tesourinha

Colonia colonus
(Vieillot, 1818)

Viuvinha

Xenopidae Xenops rutilans
(Temminck, 1821)

Bico-virado-carijó

Pelecaniformes Ardeidae Ardea alba
(Linnaeus, 1758)

Garça-branca-grande

Egretta thula
(Molina, 1782)

Garça-branca- pequena

Ardea cocoi
(Linnaeus, 1766)

Garça-moura

Bubulcus ibis
(Linnaeus, 1758)

Garça-vaqueira

Syrigma sibilatrix
(Temminck, 1824)

Maria-Faceira

Tigrisoma lineatum
(Boddaert, 1783)

Soco-boi

Butorides striata
(Linnaeus, 1758)

Socozinho

Threskiornithidae Mesembrinibis
cayennensis

(Gmelin, 1789)

Coró-coró

Theristicus caudatus
(Boddaert, 1783)

Curicaca

Piciformes Picidae Picumnus cirratus
(Temminck, 1825)

Pica-pau-anão-barrado

Colaptes campestris
(Vieillot, 1818)

Pica-pau-do-campo

Campephilus robustus
(Lichtenstein, 1818)

Pica-pau-rei

Colaptes melanochloros
(Gmelin, 1788)

Pica-pau-verde-barrado

Veniliornis spilogaster
(Wagler, 1827)

Picapauzinho-verde-carijó

Ramphastidae Ramphastos toco
(Statius Muller, 1776)

Tucanuçu

Psittaciformes Psittacidae Psittacara leucophthalmus
(Statius Muller, 1776)

Periquitão-Maracanã
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Ordem Família Nome Científico Nome Popular

Brotogeris chiriri
(Vieillot, 1818)

Periquito-de-encontro-amarelo

Eupsittula aurea
(Gmelin, 1788)

Periquito-rei

Forpus xanthopterygiu
(Spix, 1824)

Tuim

Suliformes Anhingidae Anhinga anhinga
(Linnaeus, 1766)

Biguatinga

Strigiformes Strigidae Megascops choliba
(Vieillot, 1817)

Corujinha-do-mato

Fonte: Passari, G. J (2015).

A família Thraupidae apresentou a maior diversidade, totalizando 14 espécies, resultado já 
esperado pelo fato de a família ser uma das mais representativas no Brasil, com 96 espécies descri-
tas, e também pelo fato de ser comum encontrar espécies dessa família em áreas antropizadas ou 
fragmentadas (SICK, 2001). Outros estudos realizados no sul de Minas Gerais também identificaram 
essa família como uma das mais representativas (RODRIGUES, M.; MICHELIN, V. B, 2005a). 

A segunda família com maior riqueza de espécies foi a Tyrannidae, o que pode ser devido ao 
fato de muitas espécies desse táxon serem frequentes em fragmentos florestais e antrópicos (SICK, 
1997; WILLIS, 1979). Resultado similar também ocorreu em outro estudo no sul do estado, municí-
pio de Jacutinga (RODRIGUES, C. et al., 2010).

A presença da família Ardeidae foi frequente devido ao fato de essas aves estarem relaciona-
das a ambientes lênticos e lóticos, sendo que na área de estudo há a inserção do Rio Mogi Guaçu, 
tanques de piscicultura e lagoas, que lhes garante repouso, reprodução e alimentação (HANCOCK; 
ELLIOT, 1978; MARTINEZ-VILLALTA; MONTIS, 1992; SICK, 1985).

A incidência da Família Columbidae pode estar associada a sua capacidade de ocupação de 
habitats em paisagens semiabertas (DEL HOYO; ELLIOTT; SARGATAL., 2009; SICK, 1997), uma vez 
que as espécies dessa família são favorecidas principalmente pelo crescente aumento da produção 
agrícola de grãos, gerado pela ampliação da oferta de recursos, contribuindo para a formação de 
grandes colônias de reprodução (SCHUBART; AGUIRRE; SICK, 1965; SICK, 1997), como as que 
ocorrem na área do Campus.

Outra família com destaque pela riqueza de espécies foi a Furnariidae (Tabela 1), o que tam-
bém pode ser reflexo do perfil na área de estudo, devido ao fato de essa família ser comum em áreas 
antrópicas (REMSEN, J. V. et al., 2003). Além disso, a presença de fragmentos florestais na área de 
estudo e próximos a ela refletiu positivamente na riqueza da espécie, pois esses ambientes fornecem 
diversos habitats aos artrópodes, principal alimento dessas aves (ANJOS, 2002), que são especiali-
zadas em vasculhar diversos tipos de substratos na procura por esses invertebrados (REMSEN JR.; 
PARKER III, 1984; ROSEMBERG, 1990).       

Das 107 espécies de aves encontradas no Campus Inconfidentes, duas espécies são exóticas 
no Brasil e comuns em centros urbanos, o pombo-doméstico (Columba livia, Gmelin, 1789), intro-
duzido no país durante a colonização portuguesa, e o pardal (Passer domesticus, Linnaeus, 1758), 
originário da Europa, introduzido em 1903. 
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 Apesar de a área de estudo sofrer forte ação antrópica, há diferentes fragmentos florestais nati-
vos e isso repercutiu de forma positiva na presença de espécies florestais restritas à região do Cerrado 
(SILVA, 1995), como o fura-barreira (Clibanornis rectirostris, Wied, 1831).

As espécies pica-pau-rei (Campephilus robustus, Lichtenstein, 1818), cabeça-seca (Mycteria 
americana, Linnaeus, 1758), jacuaçu (Penelope obscura, Temminck, 1815), socó-boi (Tigrisoma 
lineatum, Boddaert, 1783) e canário-da-terra-verdadeiro (Sicalis flaveola, Linnaeus, 1766) constam 
na lista das espécies ameaçadas de extinção para o estado (LISTA DA FAUNA AMEAÇADA DE EXTIN-
ÇÃO DE MINAS GERAIS, 2006). 

O Sicalis flaveola, Linnaeus, 1766 (canário-da-terra-verdadeiro) pode ser encontrado em qua-
se todo o Brasil. A ave vive em campos secos, campos de culturas e bordas de matas e tem o hábito 
de ficar em bandos quando não está no período de acasalamento. Além disso, apresenta um canto 
forte e estalado, o que a torna frequentemente aprisionada em gaiolas como aves de estimação (WI-
KIAVES, 2015); contudo, as populações na área de estudo são numerosas e muito comuns também 
na área urbana e rural do município de Inconfidentes.

O esforço amostral realizado permitiu uma eficiência de registro de 85 %, como evidenciado na 
curva de acúmulo de espécies (Figura 3), que mostrou que o número real de espécies pode chegar a 
125, portanto, a curva está próxima a uma saturação e o aumento no número de coletas seria neces-
sário para uma melhor amostragem da avifauna no Campus Inconfidentes.

Figura 3. Curva de rarefação e desvio-padrão da estimativa de riqueza da avifauna, por esforço amostral, entre 
março de 2014 a agosto de 2015 no Campus Inconfidentes, IFSULDEMINAS.

Fonte: Passari, G. J. (2015)

Conclusão

Apesar da fragmentação florestal observada no Campus Inconfidentes, a área se mostrou rele-
vante para a manutenção da biodiversidade da avifauna, devido à presença de espécies ameaçadas 
de extinção para o estado de Minas Gerais e endêmicas do Cerrado e também pelo grande número 
de espécies. A criação de instrumentos que garantam a proteção dessa área é necessário para asse-
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gurar essa biodiversidade, bem como se justificam novos estudos em outros fragmentos florestais no 
município de Inconfidentes e região, a fim de conhecer melhor a avifauna do estado de Minas Gerais.

Bird composition at IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes

Abstract

Birds play different ecosystem functions; however, diversity studies in some parts of the country, 
as the south of Minas Gerais, are still scarce; therefore, the aim of this study is to obtain information 
on the avifauna of IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes. The study was conducted from March 
2014 to August 2015, totaling 30 days of observations in seasonal forest fragments semidecidual 
montana, open and flooded areas on IFSULDEMINAS School Farm, in the city of Inconfidentes, 
Minas Gerais. The species were recorded through direct observation, armed and naked eye, with 
photographic records. 107 species of birds belonging to 38 families and 20 orders were identified. 
The most representative families in species numbers were the Thraupidae with 14 species and the 
Tyrannidae with 13 species. These families are known by their large number of species. Some of the 
species found are registered on the list of endangered species for the state of Minas Gerais, showing 
the importance of the area for birds.
Keywords: Ornithology. Biodiversity. Fragmentation.
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